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PRÓLOGO

O pântano era escuro e ameaçador. Mas a Jodi 

não ia deixar que isso a travasse. Seria preciso mais 

do que água turva, trepadeiras escuras e argila suja 

para a afastar da sua missão.

Era uma missão de salvamento. Como poderia a 

Jodi virar costas a quem precisava dela?

As suas mãos em forma de bloco 
estenderam-se até à primeira jaula. 
A porta abriu-se de rompante e o prisioneiro saiu 

para o ar livre.

— Sai daqui — disse a Jodi. — Depressa!

A Jodi também tinha de se apressar. Estavam 

ali dúzias de jaulas. E cada uma delas continha um 

prisioneiro diferente. Tinha de libertá-los antes 
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de que o seu captor se apercebesse do que ela estava 

a fazer. A menos que o Morgan a travasse primeiro.

— Jodi, para! — gritou ele. — Temos de 

falar sobre isto.

Mas no que dizia respeito à Jodi, não havia nada 

para falar. Ela abriu mais uma jaula e, logo a seguir, 

outra.

E foi o máximo que conseguiu fazer… antes de 

serem atacados.

O inimigo invisível atacou a partir 
das sombras, rápido e impiedoso.

O Po foi o primeiro a cair.

O Theo e a Harper foram os seguintes.

Quando o Morgan foi derrotado, a Jodi ficou 

sozinha contra o atacante.

Ela sabia que tinha de ser corajosa. Ela sabia que 

estavam todos a contar com ela. Não ia recuar!

Mas no fim de contas, não importava. Esta era 
uma luta que ela não poderia vencer.

E, quando a Jodi caiu de joelhos, vítima de uma 

qualquer magia nefasta… o inimigo riu-se.

A Jodi perguntou-se se este seria o último som 

que alguma vez ouviria.
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Capítulo 1

GUARDEM AS PERGUNTAS 
PARA O FINAL DA 

APRESENTAÇÃO! (MAS PODEM 
FAZER TODOS OS SONS DE 
ESPANTO QUE QUISEREM.)

A Jodi Mercado sabia o quão importante era 

vestir-se a preceito para a batalha.

Para enfrentar um grande mob, não 
havia nada melhor do que a armadura 
de diamante.

Para se esquivar das bolas de fogo, um escudo 

era bastante útil.

Para enfrentar um Enderman, 

um capacete de abóbora era 

uma escolha muito inte-

ligente.

Mas quando era altura 

de um confronto de 
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palavras no mundo real… 

a Jodi optava por usar o 

seu melhor vestido.

— Como podem ver, os animais 

são adoráveis — disse, enquanto usava um ponteiro 

laser vermelho, para chamar a atenção de todos os 

presentes para a imagem de um cachorrinho fofo e 

de orelhas grandes, no ecrã atrás dela. Carregou 
num botão do ponteiro – clique! – e a ima-

gem mudou, do cachorrinho para um gatinho com 

um pequeno nariz rosa.

— Gostaria de abraçar todos os animais — disse 

ela. — Exceto as aranhas.

Clique! Clique! Clique! A imagem mudou de 

um gatinho para um ouriço, e de um ouriço 

para uma osga.



— Oh, olhem só para aquelas carinhas!
— guinchou a Jodi com entusiasmo. Por um 

momento, esqueceu-se da sua apresentação.

Um dos presentes na sala pigarreou. Era um lem-

brete para a Jodi se cingir ao assunto em discussão. 

Ela olhou para os seus cartões com notas, onde tinha 

apontado o seu discurso.

— Amo todo o tipo de animal — leu no 

último cartão. — E não será o amor a maior dádiva 

de todas? Como tal, penso que todos concordarão 

que estou pronta para ter o meu próprio animal de 

estimação. Ámen. Fim. Obrigada por ouvirem!
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O grupo aplaudiu com entusiasmo. A Jodi sorriu 

de orelha a orelha, enquanto olhava para eles.

Os seus melhores amigos estavam todos ali reu-

nidos, numa das salas da biblioteca e centro multi-

média de Excalibur County (chamavam-lhe 
a biblioteca Stonesword, o que não é 
tão glamoroso.)

A Harper Houston deu vivas do seu lugar. Era 

um génio da Matemática e das Ciências e tinha aju-

dado a Jodi com a parte tecnológica da apresentação. 

Ela até tinha criado o ponteiro laser usado pela Jodi. 

Parecia algo saído do Minecraft!
O Po Chen gritou entusiasmado. Podia ser um 

grande brincalhão, mas nunca deixava de apoiar os 

amigos. Durante a apresentação da Jodi, tinha sido 

ele quem mais se tinha rido das suas piadas.

O Theo Grayson bateu palmas com delicadeza. 

O Theo era bom com computadores, mas a Jodi não 

estava certa de que ele gostasse muito de animais. 

Ainda assim, ajudara a Jodi a transferir todas as 

imagens para a sua apresentação.

A Ash Kapoor agitou as mãos num 
aplauso silencioso. Embora a Ash vivesse 
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numa cidade diferente e não pudesse estar presente, 

tinha usado um programa de vídeo para assistir à 

apresentação através do computador portátil do 

Theo. O seu sorriso iluminava o ecrã.

Até o hamster de estimação da turma, o Barão 
Bochechas, estava de olhos postos na Jodi. Não con-

seguia aplaudi-la, mas a Jodi sentiu que ele estava 

a dar-lhe um excelente apoio emocional.

Já o Morgan Mercado era outra his-
tória. Embora também tivesse batido palmas, 

parecia duvidoso. Hesitante. A Jodi conhecia bem 

o irmão mais velho e conseguia perceber que era o 

menos entusiasmado da sala.

Porque seria? Afinal de contas, qualquer animal 

de estimação que a Jodi levasse para casa seria um 

animal de estimação para o Morgan abraçar tam-

bém.

Ele devia estar a pensar no Minecraft, decidiu a 

Jodi. Normalmente, era o que acontecia!

— E então? — perguntou a Jodi. — O que acha-

ram? É suficiente para convencer os meus pais de 

que estou pronta para tomar conta de um 
animal de estimação?
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— Claro que sim — respondeu a Ash a partir 

das colunas de som do computador. — Apresentaste 

muito bem os teus argumentos.

— A parte sobre usar sacos para cocó amigos 

do ambiente foi um belo toque — acrescentou a 

Harper.

— Que nojo, Harper! — disse o Po, a torcer o 

nariz. — Tu não digas cocó e toque na mesma frase. 

— Ele e a Harper riram-se.

O Theo levantou a mão.
— Pergunto-me se deverias dizer vertebrados em 

vez de animais — sugeriu ele. — Todas as imagens 

que usaste foram de animais com espinha dorsal. 

E presumo que não queres um grilo ou uma minhoca 

de estimação. — Isto valeu-lhe uma cotovelada da 

Harper. — Ah, mas tirando isso… bom trabalho 

— acrescentou rapidamente.

A Jodi sentiu o coração a encher-se de alegria… 

e esperança. Há anos que queria um animal de 

estimação e os seus pais nunca tinham concordado. 

Diziam sempre não. Diziam que não era a altura 

certa para ter um animal de estimação. Diziam-lhe 

para esperar até ser mais velha.
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Bem, a Jodi já se tinha decidido: agora, por fim, 

era a altura certa. Já tinha idade suficiente. Era sufi-

cientemente responsável! E quando os pais ouvis-

sem a sua apresentação, depois do jantar desta noite, 

tinha a certeza de que eles também concordariam.

Ou, pelo menos, quase a certeza.

Mas quando olhou de relance para o Morgan, 

reparou que ele estava de sobrolho franzido. E uma 
nuvem sombria de preocupação pas-
sou pelo coração da Jodi.






